
Resumão da Revolução 
Francesa: Linha do Tempo e 
Questões Comentadas
Uma jornada completa pelos momentos decisivos que transformaram a França e 

mudaram o curso da história mundial entre 1789 e 1799.



Capítulo 1: O Antigo Regime e a Crise Francesa

Primeiro Estado: Clero

Cerca de 130.000 pessoas que 
controlavam 10% das terras francesas. 
Isentos de impostos e detentores de 
enormes privilégios políticos e sociais.

Segundo Estado: Nobreza

Aproximadamente 400.000 nobres que 
possuíam 25% das terras. Também 
isentos de impostos e ocupavam os 
principais cargos no governo e exército.

Terceiro Estado: Povo

98% da população (26 milhões), incluindo 
burgueses, camponeses e trabalhadores 
urbanos. Únicos a pagar impostos, 
sustentando todo o sistema.

A crise econômica se agravava com os gastos excessivos da corte de Versalhes, as custosas guerras internacionais e o apoio militar francês à 
Revolução Americana, que deixou o tesouro real praticamente vazio.



1774: Luís XVI sobe ao trono

Com apenas 19 anos, Luís XVI herdou um reino em profunda crise financeira. 
Considerado um rei bondoso mas politicamente inexperiente, ele enfrentava uma 
dívida nacional que consumia metade do orçamento apenas em juros.

Casado com a arquiduquesa austríaca Maria Antonieta, que se tornou símbolo da 
ostentação e do desperdício real, o jovem monarca tentou implementar reformas 
fiscais através de ministros como Turgot e Necker, mas enfrentou forte resistência 
dos privilegiados.

Suas tentativas frustradas de reforma tributária, especialmente a proposta de taxar 
a nobreza e o clero, encontraram oposição feroz dos parlamentos regionais 
controlados pela aristocracia.



1789: Convocação dos Estados 
Gerais e o Juramento do Jogo da 
Pela
01

Maio: Convocação dos Estados 
Gerais

Luís XVI convoca os Estados Gerais pela 
primeira vez desde 1614, buscando 
aprovação para novos impostos. O 
sistema de votação por Estado favorecia 
os privilegiados (2 votos contra 1).

02

17 de junho: Assembleia 
Nacional

O Terceiro Estado, liderado por Sieyès e 
Mirabeau, declara-se Assembleia 
Nacional, reivindicando representar 
toda a nação francesa.

03

20 de junho: Juramento do Jogo da Pela

Encontrando a sala trancada, os deputados se reúnem na quadra de tênis e juram 
não se separar até criar uma nova Constituição para a França.



14 DE JULHO DE 
1789

Queda da Bastilha
A fortaleza-prisão símbolo do despotismo real é tomada pela população parisiense 

revoltada. Embora abrigasse apenas sete prisioneiros, sua queda representou o 
colapso simbólico do Antigo Regime e o nascimento de uma nova era.

Os revolucionários buscavam as 250 barris de pólvora armazenados na Bastilha 
para defender Paris contra as tropas reais. Este dia tornou-se o símbolo máximo da 

Revolução Francesa.



Agosto de 1789: Declaração dos Direitos do Homem e do 
Cidadão

"Os homens nascem e permanecem livres e iguais em direitos. As distinções 
sociais só podem ser fundadas na utilidade comum."

Aprovada em 26 de agosto de 1789, a Declaração estabeleceu princípios 
fundamentais que ecoaram pelo mundo: liberdade individual, igualdade perante a 

lei, propriedade privada e resistência à opressão.

Este documento revolucionário inspirou diretamente a luta pela independência no 
Haiti (1791-1804), quando escravizados liderados por Toussaint Louverture usaram 
os mesmos princípios para justificar sua revolta contra o domínio colonial francês.



1789-1791: Fim do feudalismo e 
Monarquia Constitucional

Abolição do Feudalismo

Na famosa "Noite de 4 de agosto", a Assembleia Nacional eliminou 
todos os privilégios feudais, dízimos e direitos senhoriais que 
oprimiam os camponeses há séculos.

Constituição de 1791

Criação da primeira Constituição francesa, estabelecendo uma 
monarquia constitucional onde o rei mantinha o poder executivo, mas 
limitado pela lei.

Reformas Jurídicas

Estabelecimento da igualdade civil, liberdade religiosa e 

reorganização do sistema judiciário com juízes eleitos e tribunais 
uniformes.



1791: Fuga frustrada de Luís XVI (Fuga para Varennes)

A Tentativa de Fuga

Na madrugada de 20 de junho de 1791, a família real tentou fugir de 
Paris disfarçada, buscando refúgio na fronteira com o objetivo de se 
reunir com exércitos estrangeiros e contra-revolucionários.

O plano era encontrar-se com tropas austríacas e prussianas para 
restaurar o absolutismo pela força, revelando a verdadeira posição 
do rei em relação às reformas.

O Fracasso e as Consequências

Reconhecidos em Varennes, foram presos e trazidos de volta a Paris 
sob escolta. Este episódio destruiu definitivamente a confiança do 
povo no rei.

A fuga confirmou as suspeitas de que Luís XVI era um traidor da 
revolução, conspirando secretamente com inimigos estrangeiros 
para recuperar seus poderes absolutos.



1792: Proclamação da República e início da Convenção 
Nacional

REPÚBLICA FRANCESA

1

Agosto: Insurreição Popular
Invasão do Palácio das Tulherias pelo povo parisiense, prisão da família 

real e suspensão das funções de Luís XVI.

2

Setembro: Massacres

Prisões de Paris são invadidas e cerca de 1.400 prisioneiros são 
executados pelos sans-culottes em represália às ameaças estrangeiras.

3

20 de setembro: República
A Convenção Nacional abole oficialmente a monarquia e proclama a 

Primeira República Francesa, adotando um novo calendário 
revolucionário.

Simultaneamente, a França enfrentava uma guerra externa contra a Primeira Coalizão (Áustria, Prússia, Inglaterra e outros), que buscava restaurar o Antigo 
Regime. O lema "La patrie en danger" (A pátria em perigo) mobilizou milhões de franceses em defesa da revolução.



1793: Execução de Luís XVI e ascensão do Terror

A Execução do Rei

Em 21 de janeiro de 1793, Luís XVI foi guilhotinado na Praça da 
Revolução (atual Praça da Concórdia) perante milhares de 
espectadores. Sua execução chocou as monarquias europeias e 

intensificou a guerra contra a França.

Maria Antonieta seguiu o mesmo destino em 16 de outubro de 1793, 
acusada de alta traição e conspiração com inimigos estrangeiros.

O Período do Terror (1793-1794)

Robespierre e os jacobinos assumem o controle através do Comitê 
de Salvação Pública. A Lei dos Suspeitos permitia prisão e execução 
de qualquer pessoa considerada "inimiga do povo".

Estima-se que entre 16.000 e 17.000 pessoas foram guilhotinadas 
durante este período, incluindo revolucionários moderados como 
Danton e Camille Desmoulins.



Questão Comentada 1

Qual evento de 1789 inspirou a independência do Haiti?

Resposta Detalhada

A promulgação da Declaração dos Direitos do Homem e do Cidadão (26 de agosto 
de 1789) foi o evento crucial que inspirou a revolução haitiana.

Os princípios de liberdade e igualdade proclamados na Declaração foram 
interpretados pelos escravizados como aplicáveis a todos os seres humanos, 
independentemente da cor da pele. Toussaint Louverture e outros líderes 
revolucionários usaram estes mesmos ideais para justificar sua luta contra a 
escravidão.

Contexto importante: O Haiti era a colônia mais rica da França, produzindo açúcar 
e café através do trabalho escravo. A contradição entre proclamar "direitos 
universais" e manter a escravidão tornou-se insustentável.



1794: Queda de Robespierre e 
fim do Terror
01

Crescente oposição

Deputados da Convenção começam a 
temer por suas próprias vidas, pois as 
execuções se multiplicavam e ninguém 
estava seguro das acusações de 
Robespierre.

02

27 de julho (9 Thermidor)

Robespierre é impedido de discursar na 
Convenção. Seus opositores, liderados 
por Tallien e Fouché, conseguem sua 
prisão junto com Saint-Just e Couthon.

03

28 de julho: Execução

Robespierre e 21 seguidores são guilhotinados sem julgamento. Ironicamente, o 
arquiteto do Terror torna-se sua última vítima principal.

Com a queda de Robespierre, iniciou-se a Reação Termidoriana, um período de 
moderação política que estabeleceu o governo do Diretório, embora marcado por 
instabilidade econômica e conspirações políticas constantes.



1799: Golpe de 18 de Brumário e 
ascensão de Napoleão

O FIM DA 
REVOLUÇÃO

Em 9 de novembro de 1799 (18 de Brumário no calendário revolucionário), o general 
Napoleão Bonaparte, apoiado pelos diretores Sieyès e Ducos, derruba o Diretório 
através de um golpe militar.

Prometendo "ordem, prosperidade e glória", Napoleão estabelece o Consulado, 
concentrando gradualmente todos os poderes em suas mãos. Em 1804, coroar-se-ia 
Imperador dos Franceses, encerrando definitivamente o período revolucionário.

Paradoxalmente, Napoleão preservou muitas conquistas revolucionárias (Código Civil, 
meritocracia, abolição dos privilégios feudais) enquanto restaurava aspectos 
autoritários do Antigo Regime.



Questão Comentada 2

Quais as características do Período do Terror (1793-1794)?

Tribunal Revolucionário

Criação de tribunais especiais que 
julgavam "inimigos do povo" sem as 
garantias legais tradicionais. Os 
julgamentos eram rápidos e as 
sentenças, quase sempre, de morte.

Lei dos Suspeitos

Qualquer pessoa podia ser presa por 
"suspeita" de oposição à revolução, 
incluindo aqueles que demonstrassem 
"frieza" em relação à liberdade ou que 
tivessem parentes emigrados.

Ditadura Jacobina

Robespierre e o Comitê de Salvação 
Pública concentraram poderes 
absolutos, justificando a violência como 
necessária para defender a revolução 
dos inimigos internos e externos.

Dados assustadores: Durante o Terror, cerca de 300.000 pessoas foram presas como suspeitas, e aproximadamente 17.000 foram 
oficialmente executadas, sem contar as mortes em prisões superlotadas.



Impactos da Revolução Francesa

Transformação Política

Estabeleceu os fundamentos da democracia moderna, com 
conceitos de soberania popular, separação de poderes e 
direitos individuais que influenciaram constituições 
mundiais.

Revolução Social

Aboliu definitivamente o sistema feudal europeu, 
eliminando privilégios hereditários e estabelecendo a 
igualdade civil como princípio fundamental da sociedade.

Influência Mundial

Inspirou movimentos independentistas na América Latina, 
revoluções europeias de 1848 e movimentos democráticos 
até os dias atuais.

Sistema Legal Moderno

O Código Civil napoleônico, derivado dos princípios 
revolucionários, influenciou sistemas jurídicos em dezenas 
de países e ainda hoje é referência mundial.

A Revolução Francesa não apenas transformou a França, mas criou o modelo político-social que define a modernidade ocidental: Estados-
nação baseados na cidadania, não na hereditariedade.



Questão Comentada 3

Qual foi o papel da Assembleia Nacional Constituinte?

Resposta completa: A Assembleia Nacional Constituinte (1789-1791) foi o órgão responsável por desmantelar completamente o Antigo 
Regime e criar as bases do Estado moderno francês.

1 Abolição do Sistema Feudal

Eliminou todos os privilégios da 
nobreza e do clero, incluindo a isenção 
de impostos, direitos senhoriais sobre 
camponeses e tribunais especiais.

2 Criação da Constituição

Elaborou a primeira Constituição 
francesa (1791), estabelecendo a 
separação de poderes, limitando 
drasticamente a autoridade real e 
criando um sistema parlamentar.

3 Reformas Estruturais

Reorganizou a administração 
francesa, criando departamentos 
uniformes, estabelecendo o sistema 
métrico decimal e reformando 
completamente o sistema judiciário.

Importância histórica: Transformou súditos em cidadãos, criando o conceito moderno de nação baseada na vontade popular, não na tradição 
dinástica.



Personagens-chave

Luís XVI (1754-1793)

Último rei do Antigo Regime, 
tentou reformas moderadas mas 

foi incapaz de controlar a crise. 
Executado por alta traição após 
tentativa de fuga e conspiração 
com inimigos.

Maria Antonieta (1755-
1793)

Rainha austríaca que se tornou 
símbolo da decadência 
aristocrática. Apelidada de 
"l'Autrichienne" (a austríaca), foi 
acusada de enviar segredos 
militares para a Áustria.

Maximilien Robespierre 
(1758-1794)

Advogado que se tornou líder 
dos jacobinos e arquiteto do 
Terror. Conhecido como "O 
Incorruptível", defendia a "virtude 
republicana" através da violência 
revolucionária.

Napoleão Bonaparte 
(1769-1821)

General corso que encerrou a 
Revolução através do golpe de 18 
de Brumário. Consolidou 
conquistas revolucionárias 
enquanto restaurava o 
autoritarismo imperial.



Linha do Tempo Visual

1774
Luís XVI sobe ao trono

1789
Queda da Bastilha e Declaração dos Direitos

1791
Fuga para Varennes

1792

Proclamação da República

1793

Execução de Luís XVI - Início do Terror

1794

Queda de Robespierre

1799
Golpe de Napoleão

Dez anos que mudaram a França e o mundo para sempre. De uma monarquia absoluta medieval a um império moderno, passando pela experiência republicana mais radical da história até 

então.



Reflexão Final

"A Revolução Francesa não foi apenas um evento francês, mas o nascimento 
dos tempos modernos."

Legado Permanente

Os ideais de liberdade, igualdade e 
fraternidade transcenderam fronteiras 
e épocas, inspirando desde as 
independências latino-americanas até 
os movimentos de direitos civis do 
século XX.

A Revolução Francesa criou conceitos 
fundamentais como cidadania 
universal, soberania popular e direitos 
humanos que permanecem como 
pilares das democracias 
contemporâneas.

Impacto Contemporâneo

Seus ecos ainda ressoam nas lutas 
atuais por justiça social, igualdade de 
gênero e direitos humanos. A ideia de 
que o poder vem do povo, não de 
tradições ou divindades, continua 
revolucionária em muitas partes do 

mundo.

As constituições modernas, incluindo 
a brasileira, incorporam princípios 
fundamentais forjados durante a 
Revolução Francesa.



Conclusão
Perguntas e Debate

Agora vamos explorar juntos as conexões entre a Revolução Francesa e nosso 
mundo atual. Como esses eventos de mais de 200 anos atrás ainda moldam nossa 

sociedade?

Vamos construir conhecimento juntos através do diálogo e da reflexão crítica!

Que paralelos vocês veem entre as 
causas da Revolução Francesa e os 
problemas sociais atuais?

Como os ideais revolucionários 
franceses influenciaram a formação 
do Brasil independente?

Por que a Revolução Francesa ainda é estudada e debatida mais de dois 
séculos depois?


